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epois de um bom tempo 
parado voltamos publ¿_ 
cando novo numero de 

"O Anareo!". No verso des- 
ta notarão que há um bole- 
tim mura I, que >foi voItado 
especialmente às pessoas 
menos voltadas ao movimen- 
to anarquista-punk. 

Publicado bem antes 
deste boletim oficial,foi 
pregado em murais de sindj_ 
ca tos  ¿colégios,un i vors i da 
des,bibl iotecas e entida- 
des afins.Algo que di fun- 
diu mui tas nossas   idéias 
para o pub I ico causando ci- 
té certos   interesses por 
parte desse. 

Neste número publica 
algumas noticias sobre as 
nossas at ividades e de ou- 
tros grupos  libertários. 

INFORMES DE   INTEGRANTES LO MAP/MA 

Os zines ESTADO DE MISERIA,   GRI- 
TO PUNK ZI NE?,   HISTORIA SEM GRAÇA 
e SOCIEDADE DOS MUT ILADOS, es tão 
sendo  lançados por estes meses. 
+ A banda ESTRAGO estará^  tocando 
em Belém/PA e estarão reuni- 
do com o  "nós"de  lá e demais gru- 
pos anarquistas e punks. 
+ Joacy Jamys   também  integra um 
grupo de desenhistas de quadri- 
nhos e era responsável  pelo  zi- 
ne SINGULARPLURAL e que agora 
o GRUPO DE RISCO transformou cm 
revista de quadrinhos profiss'to- 
nal .Adquira uma para ajudá-los. 
End.iCP 710 - S.Luís/MA 

ATIVIDADES DO MAP/MA-1993 

O MAP/MA que atualmente 
conta com um pequeno con ti 
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gente envolvendo punks,vo 
ta suas atividades princi- 
palmente nos panfletos,par 
ticipaçao em debates e ma 
nifestações publicas.   Mes- 
mo com as atividades meio 
lentas,não está esmorecer 
do e recentemente   lançou 
dois panfletos sobre a Pe 
na de Morte e outro sobre 
o Plebiscito de 21 de A-- 
bril   (Vote nulo!).Além do 
lançamento de varios bole- 
tins   "O Anarco!"para este 
ano e os murais avulsos. 

REDE LIBERTARIA NACIONAL 

após debates e encontros,  alguns anarquistas 
jogaram a   idéia de uma difusão dos grupos   li- 

tarlos e  individuos   também,   ligados a uma chamada 
REDE LIBERTÁRIA - nome que ainda esta em discussão 
entre os envolvidos  - , que convidaram o MAP/MA pa- 
ra   integrar e participar.Algumas das propostas   joga 
dus   foram: 

.   Participação dos grupos ou  indivíduos   inte- 
ressados com quaisquer atividades;e 

. Re ferene i aram aos part ¡ei pan tes at ¡vos em 
"Nos", bus i comente: "nos-ed i tores",grupos responsá- 
veis pelos boletins c ações; "nos-correspondentes", 
são colaboradores dos boletins e colaboram com mate 
riais para cornos "nos-editores" e "nós-leitores", 
apoiadores com materiais,grana,notícias, distribui- 
ção e etc. 

O MAP/MA  foi  convidade e enunciado em vários 
informes   (nominando através do Jamys,  um dos respon- 
sáveis pela parte grafica do MAP/MA),   e em reuniões 
entre os   integrantes,   logo aceitaram a adesão a REDE 
LIBERTÁRIA.   Muitos dos grupos estão agilizando  ¡a a 
tal  REDE,   como:  CEL,   GRÁVIDA,   GAAD,GAJO,   UTOPIA,Ll- 
BÉRULA,  ANA,   CCS,MAP de RJ,SC,RS,PB,PA,MG,SP e ago- 
ra o do MA. 

ENDEREÇOS DE OUTROS GRUIVS 

NAU / COB RS 
Caixa  Postai  5036- 
90041-970      Porto Alegre      RS 

CEL 
Caixa  Postai   14576 
22412-970    Rio de Janeiro    RJ 

Gr Ávida 
Caixa  Postal  3395 
88001-970       Curitiba PR 

Libêrula   -   Tribo Cultural 
Caixa  Postai   5140 
88040-970    Florianópolis    SC 

ANA 
Caixa  Postal   78 
11510-970       Cubatho SP 

MAP RJ 
Caixa  Postal   60003 
21944-970   .  Rio do Janeiro 

MAP SC 
Caixa   Postal   1088 
88010-970       Florianópolis 

MAP SP 
Caixa tostai  3204 
OU    '-970      Sèo Paulo.        ' 

RJ 

SC 

Boletim de   InformaçBt 
Caixa  Postal   351 
78005-970       Cuiabá.     , 

CCL PA 
Caixa  Postal   1206 
66017-970       Belém      I 

Nó /SP 
Caixa  Postal   56110 
03999-970       £*o Paulo 
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.' O MOVIMENTO PUNK surgiu por volta de 1976 na In- 
glaterra,com alto teor de rebeldia na forma musical 
e de vestimentaas,causando espantos na sociedade de 
sacostumada.'Entretanto , a nidia (inprensa em ge - 
ral)absorveu e transformou a rebeldia em moda, logo 
obstruindo as verdadeiras faces do Punkisempre mos- 
trando-o como baderneiro.drogado,delinqüente,vaga - 
bundo e outros adjetivos. Houve decadencia,entretan 
to ressurge já nos primeiros anos aa decada de oU 
coin nais internacionalização ,mr.is crus  diretos. 

Com palavras de ordens ¿ocio: Morte ao Estado,Armas 
não matam a fome, Nuclear pra que, e outras que a - 
tacavara desde os militares,armas nucleares,igrejas 
políticos,alienação,patriotismo,drogas,eleições,Po2 

breza,educação,menores abandonados,autoritarismo e 
e demais problemas sociais.Eram garotos suburbanos 
-que se organizavam em grupos através de uma ideolo- 
gia "Anarquista". Hoje vários grupos agem através 
dos seus calendários, produzindo reuniões e encon - 
tros.No Brasil,viram-se peía unificação de todos a- 
través de uma sigla que identificasse a tendencia, 
«urdindo então o M A P (Movimento Anarco Punk) de 

'■ cunho anarquista organizado.Porseguinte,varios Esta 
dos adotam a sigla,seguido da sigla do Estado como: 
MAP-PR,SP,PA,MA,RN,PB,RJ,MG, e tantos outros,ate 

algumas cidades grandes. 

■ 0 M A P é um grupo que reúne indivíduos anarquis 
tas e punks,que tem como objetivos de mostrar a reâ 
lidade,lutam pela igualdade social,optam pela evolu 
ção cultural humana,pela reeducação da sociedade,li 
herdade de expressão e muitas idéias aplicadas para 
uma -ida melhor.Agindssempre nas ruas,colégios,deba 
tes-Universidades,sindicatos e d emais grupos soci- 
ais e etc,sempre sendo um vírus dos ideais  liberta 
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À ANAÍÍÔUI/   significa:   sem       lOGO, WJMK £ 4M£fZQ£tAl 
Estado,   Governor   onde o  povo 
solidariamente organizado,   viveria a'ü 
tonorao,   sem líderes  e  desperdícios.Os 
anarquistas por lutarem pela liberda 
e  pela verdade, são   p rocurado s, assas 
sinadoa e  ridicularizados. Acorde e 
veja a  realidade,   procure^fazer  al- 
go  para melhorar  a  situação! Religi-, 
pes,pátrias,mi-litares,poli ti cos^ e   em 
presáries  já  fizeram  muito   mal   a  Hu- 
manidade! A vítima   é  voce,cuidado! 

ESTE é O MEU    {    /r£ 
FRi 
o 
^RiNCÍPAU í MAM 
owscrivöi   /    V f l|tó 

rios. AÇÃO  E SOLIDARIEDADE 

Contato s: 
C.Pb st ai 710 
S.Luís/M A 
65001-970 

r*ö3 
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*& informe do map/mäimöv. 
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